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14º TEMA:  A TECNOLOGIA TORNA A GUERRA UM INSTRUMENTO MAIS UTILIZÁVEL OU MENOS UTILIZÁVEL PELA POLÍTICA?
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1.0 – INTRODUÇÃO


O presente trabalho tem por fim, em texto condensado, demonstrar aos OA se a tecnologia torna a guerra um instrumento mais utilizável, ou não, pela política, abordando uma conceituação básica, alguns fatos históricos e a conclusão.

2.0 – DESENVOLVIMENTO

O conhecimento – Ciência – aliado a capacidade de transformá-lo em bens e serviços – Tecnologia – tornam uma nação soberana, muito mais do que apenas uma das expressões do Poder Nacional, pois significa, em realidade, a própria essência do Poder.

O que é tecnologia?

É um fenômeno social que decorre de um entendimento científico racionalmente instruído (universal). Não há desconhecido na tecnologia, ainda que possa haver segredo. A tecnologia, e não a técnica, depende de um regime social no qual o esforço pioneiro de seu desenvolvimento seja protegido da simples cópia e recompensado por seus resultados.

O que é política?

É o ramo das ciências sociais que trata da organização e do governo dos Estados. Política de defesa é uma das subdivisões da política externa, podendo ser entendida como o conjunto formado por princípios gerais, por processos de tomada de decisão, de alocação de recursos e pela implantação de medidas para o preparo e o emprego das Forças Armadas como instrumento de ação do país na consecução de interesses na cena internacional. Na atual conjuntura mundial, se a política externa não for bem sucedida, a política de defesa será  acionada, pois a ameaça de conflito (deflagração de guerra) estará presente.

O que é guerra?

Seguindo o conceito de Clausewitz: ‘’ a guerra é a continuação da política por outros meios”.

O que é Poder Nacional?

Como define a ESG: “O Poder Nacional é o conjunto integrado dos meios de toda ordem de que dispõe a Nação, acionados pela vontade nacional, para conquistar e manter, interna e externamente, os Objetivos Nacionais”. A vontade de agir para alcançar o efeito desejado é o condutor indispensável.

Como bem explicitou Raymond Aron: “A relação entre os Estados são relações de poder...” Não resta dúvida que as guerras e conflitos são um dos instrumentos políticos de que dispõe o Estado para consecução dos seus Objetivos Nacionais, idéia essa tão bem sintetizada por Clausewitz e, por isso mesmo, não tem sentido a guerra estar fora do mundo político.

A tecnologia obteve espetacular avanço no pós-guerra. As inter-relações decorrentes de seu desenvolvimento refletem, direta ou indiretamente, no convívio das nações. O país que detém tecnologia desenvolvida e em permanente desenvolvimento aufere o poder em suas relações.

O poder de dissuasão ou o poder defensivo de uma nação está estritamente relacionado com sua permanente capacidade de desenvolver, aperfeiçoar e fabricar modernos sistemas de armas com elevado grau de sofisticação e letalidade.

A implementação e o desenvolvimento da indústria de material bélico é fundamental para o fortalecimento do poder de decisão ou afirmação e capacidade de defesa de uma nação, visto que seu poderio militar é profundamente afetado pela dependência de fornecimentos externos, tanto de material quanto de tecnologia.

Assim, parece-nos pacífica a importância do desenvolvimento científico e tecnológico de uma nação para afirmação do seu poder nacional.

Ao final do século, os navios à vela foram substituídos por navios a vapor. Essa evolução punha fim à possibilidade de países não-industrializados poderem construir Marinha moderna. Encerrava-se, definitivamente, o período em que alguns hábeis artesãos, dotados de ferramentas simples e, portanto, baratas e acessíveis a qualquer um, serem o bastante para a construção de uma frota de guerra capaz de fazer frente às melhores existentes. Com isso, o Brasil, que não se industrializou, perdeu sua condição de construtor naval significativo e passou a depender da importação de suas unidades de guerra, perdendo seu poder de dissuasão frente aos países industrializados e limitando-se à diplomacia como instrumento forte de sua política externa.

Viveu-se por longos anos a ameaça da deflagração de uma campanha entre potências que, na liderança de seus blocos, dominaram a energia nuclear. Ambas tinham a clara compreensão de que o vulto de nova guerra poderia causar danos irreversíveis ao planeta. Por trás dessas catastróficas evidências, a maior guerra foi travada no campo tecnológico para garantir o primeiro golpe sem permitir ao oponente a chance de revidar.

Somos, hoje, testemunhas de uma tremenda revolução tecnológica que, alterando de forma dramática a natureza dos armamentos, influiu e vem influindo decisivamente na estratégia e na política externa das superpotências e dos demais países.

A capacidade tecnológica de ter, manter, criar e aperfeiçoar artefatos nucleares de alto poder de destruição e de levá-los a qualquer parte do globo, sem expor seus nacionais, com precisão milimétrica desequilibram qualquer relação política entre nações. O poder é tão avassalador que evitar a guerra passou a ser preocupação dominante. Kruchev defendeu a tese da coexistência para sobreviver ou competição pacífica em face dos excepcionais prejuízos que poderiam ser causados pela inconseqüência de um ato impensado ou até querendo salvaguardar a humanidade de um equívoco (fato mal avaliado). O reconhecimento do interesse comum na sobrevivência e em manter a bipolaridade nuclear levou os EUA e a URSS a uma reavaliação profunda das respectivas políticas externas.

O Tratado de Não-Proliferação conjuntamente elaborado pelos EUA e URSS ao impedir a formação de novas potências nucleares é exemplo clássico da influência poderosa da evolução da tecnologia e de sua difusão nos acontecimentos internacionais. Esta é a chave para a manutenção da hegemonia das superpotências sobre os demais países.

A URSS, por não ser capaz de acompanhar com a mesma competência o programa Guerra nas Estrelas, desenvolvido pelos EUA, foi obrigada a mudar por completo sua política externa e até sua estrutura interna.

A monopolarização do mundo criada em 1989 com o fim da guerra fria, fez com que os EUA se arvorassem como o único país com poderes de “polícia” dos Direitos Internacionais utilizando seu poder de coerção militar. Observamos um incremento do uso do poder militar dos EUA, exemplificado pelas ações desenvolvidas na Guerra do Golfo e nas posteriores imposições de sanções econômicas e bélicas ao Iraque (criando, inclusive, zonas de exclusão), pelas ações no Panamá, na Somália, no Sudão, na Etiópia e, atualmente, na Iugoslávia, sempre utilizando como justificativa para suas ações a Defesa dos Direitos Humanos, acobertando assim, os reais interesses econômicos na região em questão.

Dessa forma, considerando-se que a ameaça do holocausto nuclear está descartada (devido ao “tecnoapartheid” imposto aos países em desenvolvimento) - pois a dissuasão pelo poder nuclear é suficiente para definir a diplomacia como o instrumento a ser utilizado pela política para a resolução dos conflitos -, vemos a guerra cada vez mais sendo utilizada entre os Estados com grande diferenciação tecnológica como forma de realizar a política externa..

3.0 – CONCLUSÃO

A diferença tecnológica entre os Estados conflitantes e, por conseguinte, o poder de dissuasão destes Estados é o que definirá o maior ou menor uso da guerra como instrumento da política, em detrimento à diplomacia, para atender aos interesses em jogo.

Acabamos de relembrar três momentos marcantes da História onde se verifica ter a tecnologia demonstrado ser um instrumento de força utilizável na política:

No primeiro, no salto tecnológico das nações com capacidade de construção naval a vapor em comparação àquelas sem esta tecnologia.

No segundo, a hegemonia das superpotências durante a Guerra Fria.

Por último, o surgimento da monopolarização dos Estados Unidos da América como potência singular por seu desenvolvimento no concerto das nações.
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